
O Coração do Conflito no 

Relacionamento entre 
Pais e Filhos



Não tenho alegria maior do que ouvir 

que meus filhos estão andando na 

verdade.
3 Jo 4



... até que todos alcancemos a 

unidade da fé e do conhecimento do 

Filho de Deus, e cheguemos à 

maturidade, atingindo a medida da 

plenitude de Cristo.             Ef 4.13



Reflexão
Quais são algumas das áreas comuns na vida em 

família, onde os conflitos tendem a aflorar?



O que é o Conflito?

• Não é necessariamente pecado

• Pode ser necessário e proveitoso

• Nem sempre pode ser evitado

• Podemos lidar com conflito, sem pecar

• É oportunidade para crescimento



Causas dos Conflitos:

O que vem até nós?
ou

O que sai de nós?



O desejo maior de satisfazer a si mesmo, 

o seu egoísmo, é a principal raiz dos 
conflitos humanos.

Qual a Raiz dos Conflitos?
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O coração é mais enganoso que 

qualquer outra coisa e sua doença 

é incurável. Quem é capaz de 

compreendê-lo?

Jr 17.9 



Pois do interior do coração dos homens 

vêm os maus pensamentos, as 

imoralidades sexuais, os roubos, os 

homicídios, os adultérios, as cobiças, 

as maldades, o engano, a devassidão, a 

inveja, a calúnia, a arrogância e a 

insensatez.
Mc 7.21-22:



De onde vêm as guerras e contendas 

que há entre vocês? Não vêm das 

paixões que guerreiam dentro de 

vocês? Vocês cobiçam e não alcançam; 

matam e invejam, mas não conseguem 

obter o que desejam. Vocês vivem a 

lutar e a fazer guerras. Não têm, porque 

não pedem. 

Tg 4.1-2



Quando pedem, não recebem, pois 

pedem por motivos errados, para 

gastar em seus prazeres. Adúlteros, 

vocês não sabem que a amizade com 

o mundo é inimizade com Deus? 

Quem quer ser amigo do mundo faz-

se inimigo de Deus.

Tg 4.3-4



E quando os desejos de 

pais e filhos não são 

atendidos?

Há duas atitudes possíveis:



Buscar o Caminho da Edificação e 
Pacificação:

• Permanecer firme na decisão de amar e orar 

pelos  filhos, pedindo a Deus que continue 

sua obra santificadora. - I Jo.4.19-21; 

Lc.6.27,28



• Clamar a Deus para crescer em maturidade 

a despeito das fraquezas pessoais - Tg.1.2-4

• Confiar em Deus e procurar a suficiência que 

Ele provê - Sl.73.25



Escolher confiar em Deus, amar os 

filhos, buscar e seguir a Sua 

Palavra, e orar, trará  a benção de 

Deus e a certeza de que se está no 

processo da semelhança com Cristo.



Optar pelo Caminho da Idolatria:

• Alimentar o desapontamento e a frustração 

por não ter os desejos atendidos e ser 

controlado por isso é idolatria - Gn.30.1,2



O Caminho da Idolatria:

• O desejo idólatra em pouco tempo resultará 

em autocomiseração e ressentimento.

• Se persistir, dificultará o relacionamento e 

poderá trazer consequências mais graves. 



Eu Desejo! 

Eu Reclamo, Exijo! 

O coração idólatra revela uma espiral pecaminosa descendente



O problema é que o "eu 

desejo“, agora se transformou 

em "eu preciso", "eu mereço", 

"é minha maior necessidade". 

Isso é Idolatria!



Idolatria é um pecado que tem suas raízes na 

mente, em pensamentos, crenças, julgamentos e 

imaginação. “Ídolos do coração”, “desejos da 

carne”, “temor de homens”, “amor ao dinheiro”, 

“mente terrena”, “orgulho”, e várias outras 

figuras, descrevem bem a visão bíblica de 

impulsos interiores, experimentados como falsas 

necessidades ou alvos centrados no homem.

David Pawlison



Quanto a estes, o seu destino é 

a perdição, o seu deus é o 

estômago e têm orgulho do 

que é vergonhoso; eles só 

pensam nas coisas terrenas.             

Fp 3.19



O que os filhos desejam, não é 

necessariamente pecado! Mas a 

intensidade com que buscam o que 

desejam os levam a pecar.

Respondeu Jesus: “ ‘Amarás o Senhor 

teu Deus de todo o teu coração, de toda 

a tua alma e de todo o teu entendimento’.

Mt 22.37



Eu Desejo! 

Eu Reclamo, Exijo!

Eu Julgo! 



Quem é sábio e tem entendimento entre 

vocês? Que o demonstre por seu bom 

procedimento, mediante obras praticadas 

com a humildade que provém da sabedoria. 

Contudo, se vocês abrigam no coração 

inveja amarga e ambição egoísta, não se 

gloriem disso, nem neguem a verdade. Esse 

tipo de sabedoria não vem do céu, mas é 

terrena, não é espiritual e é demoníaca.

Tg 3.13-15



Eu Desejo! 

Eu Reclamo, Exijo!

Eu Julgo!

Eu Puno! 



Há palavras que ferem como 

espada, mas a língua dos 

sábios traz a cura. 

Pv 12.18



Passos Bíblicos para Solução de 

Conflitos

Se possível, quanto depender de vós, 

tende paz com todos os homens.

Rm 12.8



Examine-se: Qual é a fonte de conflito mais 

comum no seu relacionamento com os filhos? 

Provavelmente, depois de um exame 

cuidadoso e sincero, você estará diante de 

algum ídolo.

Em seguida, sua responsabilidade é 

considerar os passos bíblicos para 

experimentar uma mudança profunda e 

permanente.



Passos Bíblicos para Solução de 

Conflitos

• Examinar o coração – Sl 139.23,24

• Abandonar os deuses funcionais – Ex 20.2,3; 

1 Jo 5.21

• Amar, temer e confiar em Deus - Mt 22.37,Tt 

2.11-14



Passos bíblicos para Solução de 

Conflitos

• Obedecer as Escrituras – 2Tm 3.16; Ef 5.22-33

• Orar – 1 Pe 3.7

• Confessar e Perdoar – Ef 5.16; Ef 4.32 

• Buscar ajuda de irmãos de confiança



Porquanto a graça de Deus se 

manifestou salvadora a todos os 

homens, educando- nos para que, 

renegadas a impiedade e as 

paixões mundanas, vivamos, no 

presente século, sensata, justa e 

piedosamente,  Tt 2.11,12



Conflitos familiares começam com desejos, 
que se transformam em exigências, em  

julgamentos e depois em punição.
Nós podemos interromper esse processo 
quando identificarmos os nossos desejos 

pecaminosos, idólatras e os substituímos pela 
genuína adoração a Deus


